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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0166 - CARTOGRAFIA BÁSICA

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 80 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 25/07/2024 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
ESCALA CARTOGRÁFICA; ESTUDOS AMBIENTAIS E ESCALA CARTOGRÁFICA.

3.Objetivos Gerais:
- Analisar o processo histórico de desenvolvimento das formas de representação da Terra, envolvendo 
textos e artigos científicos, para construção de mapas. - Aplicar o conceito de coordenadas geográficas 
e UTM, operando software (Google Earth), para desenvolver cálculos destas coordenadas em cartas e 
mapas. - Examinar o conceito de escala numérica e escala gráfica, analisando mapas de diferentes 
dimensões, para realizar cálculos de distâncias em cartas topográficas. - Avaliar diferentes tipos de 
projeções cartográficas, utilizando cartas topográficas, para construção de plantas e mapas. - Investigar 
cartas sistemáticas, apoiando-se em mapas locais, para engendrar croquis e cartogramas.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   ESCALA CARTOGRÁFICA
2.   ESTUDOS AMBIENTAIS E ESCALA CARTOGRÁFICA

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
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formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 
(zero) a 10 (dez) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado 
desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

ALMEIDA, Rosangela Doin. Novos Rumos da Cartografia Escolar: currículo, linguagem e tecnologia.. 
São Paulo: Contexto, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3495

ESTÊVEZ, Laura Freire. Introdução cartografia fundamentos e aplicações.. 1ª. Curitiba: Intersaberes, 
2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/30910

FITZ, Paulo Roberto. Cartografia básica. São Paulo: Oficina de Textos, 2008.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/162907

9.Bibliografia Complementar:

ALMEIDA, Rosângela Doin de. Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2008.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1252

ALMEIDA, Rosangela Doin de; PASSINI, Elza Yasuko. Espaço geográfico: ensino e representação. 14ª. 
São Paulo: Contexto, 2005.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1545

MARTINELLI, Marcelo. Mapas da Geografia e Cartografia Temática. 4ª. São Paulo: Contexto, 2008.
Disponível em: Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1592

MENEZES, Paulo Márcio Leal de; FERNANDES, Manoel do Couto. Roteiro de Cartografia. São Paulo: 
Oficina de Textos, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/175009

SILVEIRA, Ricardo Michael Pinheiro. :. Cartografia temática.. Curitiba: InterSaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/177810
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0167 - CIÊNCIAS DO AMBIENTE
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 80 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 25/07/2024 Até o momento

1.Contextualização:
Trata-se de uma disciplina presente em cursos das áreas de Exatas e das Licenciaturas. O 
conhecimento teórico-prático dos conceitos de meio ambiente é de especial relevância para a formação 
do aluno, na medida em que destaca a importância da promoção de soluções tecnológicas direcionadas 
ao desenvolvimento sustentável. A Disciplina deve ser trabalhada de modo a promover o aspecto 
motivacional proveniente da associação dos conceitos estudados às diversas aplicações na área de 
formação específica do aluno.

2.Ementa:
Introdução ao estudo da ciências do ambiente. Fundamentos ecológicos. Elementos de Geologia.O 
estudo dos Ecosssistemas. Ecossistemas Terrestres e Aquáticos. Ciclos biogeoquímicos. Os grandes 
biomas terrestres e aquáticos. Climatologia. A Energia e o meio ambiente. Gestão ambiental.

3.Objetivos Gerais:
Desenvolver a compreensão sobre os principais conceitos envolvidos e fundamentos ecológicos 
relacionados ao estudo da disciplina ciências do ambiente, mostrando a importância do estudo ao futuro 
profissional, capacitando-o de forma contextualizada com a profissão.

4.Objetivos Específicos: 
Compreender a relevância das questões ambientais para o desenvolvimento sustentável. Conhecer os 
elementos de Geologia, os ecossistemas terrestres e aquáticos e os ciclos biogeoquímicos e os 
processos climatológicos. Conhecer os conceitos e aplicações da energia e os recursos energéticos. 
Conhecer o conceito de gestão ambiental.

5.Conteúdos:
Aula 1: Elementos de geologia I
Aula 2: Elementos de geologia II
Aula 3: Climatologia I
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Aula 4: Climatologia II
Aula 5: Ecossistemas terrestres
Aula 6: Ecossistemas aquáticos
Aula 7: Introdução à energia
Aula 8: Energia - evolução do seu aproveitamento
Aula 9: Energia
Aula 10: Gestão do ambiente

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 
(zero) a 10 (dez) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado 
desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 
CALIXTO et al. Ciências do ambiente. Rio de Janeiro: Ed. Universidade Estácio de Sá, 2016. LIVRO 
PROPRIETÁRIO. KLUCZKOVSKI, A.M. R.G.. Introdução ao estudo da poluição dos ecossitemas. São 
Paulo: Intersaberes, 2015. FOGAÇA, T.K., CUBAS, M.G., TAVEIRA, B.D.A. Conservação dos recursos 
naturais e sustentabilidade. São Paulo: Intersaberes, 2017.

9.Bibliografia Complementar:
BRAGA et al. Introdução à Engenharia Ambiental. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2012. DERISIO, J.C. 
Introdução ao controle da poluição ambiental. 4. ed. São paulo: Oficina de Textos, 2012. MENDONÇA, 
F.; DIAS, M. Meio ambiente e sustentabilidade. Curitiba: Intersaberes, 2019. MOLINA JR., W.F. 
Recursos energéticos e ambiente. Curitiba: Intersaberes, 2015. PHILIPPI JR., A.; ROMÉRO, M.A.; 
BRUNA, G.C., Curso de Gestão Ambiental. São Paulo: Manole, 2014.
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0168 - CLIMATOLOGIA E METEOROLOGIA

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 80 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 04/10/2024 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
A atmosfera da Terra e os elementos climáticos. Circulação geral, zonas de convergência e centros de 
ação. Fatores climáticos. Classificação climática, climas do Mundo e do Brasil. Mudanças climáticas e 
cidadania ambiental.

3.Objetivos Gerais:
Compreender os principais conceitos sobre o clima, as diferenças entre clima e tempo, a atmosfera 
terrestre e os elementos climáticos. Reconhecer os processos que contribuem para a circulação geral da 
atmosfera, a geração e movimentação de ventos, as zonas de convergência e os centros de ação 
atmosférica. Identificar os fatores climáticos globais e locais, seu comportamento e distribuição no 
espaço geográfico, a classificação climática e a distribuição de climas no globo terrestre. Avaliar as 
mudanças climáticas, suas principais causas e consequências globais e locais, assim como a 
importância da cidadania ambiental e dos projetos de educação ambiental junto às comunidades locais.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   A ATMOSFERA DA TERRA E OS ELEMENTOS CLIMÁTICOS
1.1 ATMOSFERA, CLIMA, TEMPO E METEOROLOGIA;
1.2 RADIAÇÃO SOLAR, INSOLAÇÃO E PRESSÃO ATMOSFÉRICA;
1.3 TEMPERATURA E MEIO AMBIENTE.

2.   CIRCULAÇÃO GERAL, ZONAS DE CONVERGÊNCIA E CENTROS DE AÇÃO
2.1 CIRCULAÇÃO GERAL DA ATMOSFERA;
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2.2 ZONAS DE CONVERGÊNCIA;
2.3 CENTROS DE AÇÃO

3.   FATORES CLIMÁTICOS
3.1 LATITUDE, MASSAS DE AR E VENTOS;
3.2 ALTITUDE, VEGETAÇÃO E MAR.

4.   CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA, CLIMAS DO MUNDO E DO BRASIL
4.1 CLASSIFICAÇÃO DO CLIMA;
4.2 CLIMAS DO MUNDO;
4.3 CLIMAS DO BRASIL.

5.   MUDANÇAS CLIMÁTICAS E CIDADANIA AMBIENTAL
5.1 AQUECIMENTO GLOBAL: PRINCIPAIS CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS GLOBAIS E LOCAIS;
5.2 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 
(zero) a 10 (dez) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado 
desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

CORTESE, Tatiana Tucunduva & NATALINI, Gilberto. Mudanças climáticas: Do global ao local. Série 
Sustentabilidade.. Barueri: Manole, 2014.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520446607

MENDONÇA, Francisco & DANNI-OLIVEIRA, Inês Moresco. Climatologia: noções básicas e climas do 
Brasil. São Paulo: Editora Oficina de Textos, 2007.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162909/pdf

STEINKE, Ercília Torres. Climatologia fácil. São Paulo: Editora Oficina de Textos, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/162901/pdf
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9.Bibliografia Complementar:

BARRY, Roger & CHORLEY, Richard. Atmosfera, tempo e clima. Porto Alegre: Bookman, 2013.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788565837392

MACHADO, Vanessa de Souza. Princípios de Climatologia e Hidrologia. Porto Alegre: SAGAH, 2017.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595020733

MENDONÇA, Francisco & FIGUEIREDO, Carlos Augusto (org.). Clima Urbano. 2ª Ed. São Paulo: 
Contexto, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3442/pdf

RICHTER, Burton. Além da Fumaça e dos espelhos: Mudança climática e energia no século XXI. São 
Paulo: LTC, 2012.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2396-0

TORRES, Filipe Tamiozzo Pereira & MACHADO, Pedro José de Oliveira. Introdução à Climatologia. São 
Paulo: Cengage Learning, 2012.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522112609

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 7Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS



08/05/2025

15:49:58

Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0081 - EDUCACAO AMBIENTAL

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 17/02/2025 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL? CONSCIÊNCIA SOCIOAMBIENTAL E 
SUSTENTABILIDADE? POLÍTICA E ECONOMIA AMBIENTAL? SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL? 
A PRÁTICA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL.

3.Objetivos Gerais:
- Utilizar os conceitos de ciências do ambiente e sustentabilidade baseando-se em ações práticas para 
incentivar pessoas a agirem positivamente junto à sociedade na proteção e na preservação do meio 
ambiente. - Analisar diferentes informações relativas à área ambiental com base em dados científicos 
confiáveis para colaborar com a formação de uma sociedade justa, igualitária e esclarecida. - Debater os 
conceitos de consciência socioambiental e sustentabilidade com base nas legislações ambientais para 
atuar de maneira colaborativa na proteção do planeta. - Analisar as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Ambiental observando as orientações pertinentes para o exercício da cidadania 
ambiental no processo de ensino-aprendizagem. .

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL
1.1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL
1.2 AGENDA 21
1.3 POLÍTICA NACIONAL

2.   CONSCIÊNCIA SOCIOAMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE
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2.1 POLÍTICAS E DEFINIÇÕES DE CONSCIÊNCIA SOCIOAMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE
2.2 LEGISLAÇÃO AMBIENTAL NO BRASIL
2.3 GESTÃO COMUNITÁRIA DO MEIO AMBIENTE

3.   POLÍTICA E ECONOMIA AMBIENTAL
3.1 A EVOLUÇÃO DA TEMÁTICA AMBIENTAL
3.2 AS PRINCIPAIS POLÍTICAS AMBIENTAIS EM VIGOR NO BRASIL
3.3 ECONOMIA AMBIENTAL NOS SEUS VÁRIOS ASPECTOS

4.   SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL
4.1 A ESTRUTURA BÁSICA DO SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL (SGA)
4.2 A APLICAÇÃO PRÁTICA DO SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL (SGA)
4.3 SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADA (SGI)

5.   A PRÁTICA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL
5.1 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO AMBIENTE URBANO
5.2 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO AMBIENTE RURAL E EM POPULAÇÕES TRADICIONAIS

6.Procedimentos de ensino
O processo didático no componente curricular Educação Ambiental prioriza a metodologia de 
aprendizagem baseada em projetos por meio de um itinerário formativo articulado às situações-
problema reais que potencializem a dinâmica de construção e aplicação de conhecimentos (teoria-
prática em diferentes cenários de aprendizagem). Para tanto, prevê o desenvolvimento de competências 
que possibilitem mobilizar e articular os conhecimentos simultaneamente às situações de aprendizagem 
que lhes sejam significativas e relevantes a partir das necessidades sociocomunitárias. Os temas de 
aprendizagem necessários à construção de projetos encontram-se em ambiente virtual de 
aprendizagem. O docente é responsável por mediar o conteúdo e sua integralização, com vistas ao 
aprendizado cooperativo e colaborativo previstos no componente extensão, norteando-se pelo incentivo 
à troca constante entre os atores envolvidos e à construção coletiva do conhecimento. Para tal, cabe ao 
docente organizar e orientar as discussões no fórum, bem como nas outras ferramentas, como 
formalização das práticas de extensão, e sua orientação para ações de campo. O ambiente oferece 
diversas interfaces que são moldadas para auxiliar a aprendizagem mediante o convívio, ainda que 
virtual, entre professores e alunos, e entre os alunos uns com os outros. Destacam-se: Fóruns de 
discussão, Caixa de Mensagens, Chats, Biblioteca Virtual, Exercícios de Autocorreção e Atividades 
Interativas. Para realizar sua atividade de extensão: 1. Estude os conteúdos digitais da sua disciplina; 2. 
Tira dúvidas do conteúdo com o seu tutor; 3. Consulte o roteiro de extensão na ABA "Conteúdo 
Complementar" da SAVA; 4. Acesse o Laboratório de Extensão na SAVA, no caminho a seguir: 
LABORATÓRIOS > LABORATÓRIO DE EXTENSÃO. 5. Assista ao vídeo de orientação sobre extensão 
disponível no laboratório; 6. Preencha os campos com as informações sobre a atividade de extensão 
realizada. 7. Pronto! Agora, é só enviar.

7.Procedimentos de avaliação:
A avaliação do aluno contemplará as competências desenvolvidas por meio de Provas, Atividade de 
Extensão e Simulados. Será composta de 4 etapas, desdobradas da seguinte forma: - Realização de 
Prova AV e AVS: 8 (oito) pontos - Realização da Atividade de extensão: 2 (dois) pontos; - Simulado 1: 1 
(um) ponto; - Simulado 2: 1 (um) ponto. Os critérios utilizados para a avaliação dos alunos na Atividade 
de Extensão serão: - Desenvolvimento e entrega das atividades estabelecidas no Roteiro de Extensão; - 
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Pontualidade nas entregas; - Linguagem adequada, correção ortográfica, clareza e objetividade; - 
Autoavaliação discente com relato das experiências vivenciadas durante a participação na atividade de 
extensão. A Nota da disciplina será calculada mediante a realização a avaliação AV somada as notas da 
atividade de Extensão, disponível na Sala de Aula Virtual (SAVA), e dos Simulados 1 e 2. A prova AVS 
poderá ser realizada caso o aluno deseje incrementar a sua nota e substituirá a nota da AV, nos casos 
em que o desempenho seja melhor. O Somatório das notas de todas as etapas não poderá ultrapassar o 
grau máximo de 10 (dez) pontos. Para aprovação, o aluno deverá obter grau maior ou igual a 6,0 (seis) 
pontos no somatório de todas as atividades realizadas e ter nota maior ou igual a 4,0 (quatro) pontos 
nas avaliações AV ou AVS

8.Bibliografia Básica: 

GUIMARÃES, Mauro (Org.). Caminhos da Educação ambiental: da forma à ação. Campinas: Papirus, 
2020.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/182437.

LIMA, Gustavo Ferreira da Costa. Educação ambiental no Brasil: formação, identidades e desafios. 
Campinas: Papirus, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22543.

PINOTTI, Rafael. Educação ambiental para o século XXI: no Brasil e no mundo. 2. ed. São Paulo: 
Blucher
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/158551.

9.Bibliografia Complementar:

DIAS, Genebaldo Freire. Dinâmicas e instrumentação para Educação ambiental. 2. ed. São Paulo: 
Global Editora, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184353.

GIANNETTI, Biagio Fernando; ALMEIDA, Cecília Maria Villas Boas de. Ecologia industrial: conceitos, 
ferramentas e aplicações. São Paulo: Blucher, 2006.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/177935.

MANSOLDO, Ana. Educação ambiental na perspectiva da ecologia integral: como educar neste mundo 
em desequilíbrio?. Belo Horizonte: Autêntica, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/36607.

PELIZZOLI, Marcelo Luiz. Homo ecologicus: ética, educação ambiental e práticas vitais. Caxias do Sul: 
Educs, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2953.

PIAZZA, Stephanie Aisag Saez Meyer. Educação ambiental e saúde. Curitiba: Contentus, 2020.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184417.
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0245 - EDUCACAO E DIREITOS HUMANOS

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 8 Vigência: 11/04/2025 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
DIREITOS FUNDAMENTAIS; EDUCAÇÃO PARA OS DIREITOS HUMANOS; FUNDAMENTAÇÃO 
HISTÓRICO DOS DIREITOS HUMANOS; VIOLÊNCIA, CONFLITO E SOCIEDADE; MEIO AMBIENTE, 
SOCIAL E GOVERNANÇA.

3.Objetivos Gerais:
- Analisar a construção histórica do conceito de Direitos Humanos, baseando-se na literatura jurídica e 
sociológica pertinente, para a elaboração de materiais didáticos; - Avaliar os desafios e paradigmas dos 
Direitos Humanos na contemporaneidade, a partir das tensões entre os conceitos de universal e 
particular, para a construção de ferramentas de análise de documentos educacionais; - Debater a 
relação entre a Educação e os Direitos Humanos, fazendo uso de argumentos de teorias críticas e pós-
críticas, para a construção de painéis que articulem diferentes documentos e políticas, nacionais e 
internacionais, que abordam a temática; - Planejar propostas pedagógicas, ancorando-se em 
referenciais sobre Educação em Direitos Humanos, para elaboração de projetos de intervenção em 
situações escolares e não-escolares; - Examinar as políticas públicas de Formação de Professores, 
utilizando conceitos e princípios dos Direitos Humanos, para a construção de um posicionamento crítico 
frente aos discursos da formação.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   DIREITOS FUNDAMENTAIS
1.1 O CONCEITO DE DIREITO FUNDAMENTAL E SUAS CLASSIFICAÇÕES
1.2 O TRATAMENTO DADO PELA CONSTITUIÇÃO FEDERAL AOS DIREITOS FUNDAMENTAIS
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2.   EDUCAÇÃO PARA OS DIREITOS HUMANOS
2.1 A EDUCAÇÃO COMO DIREITO À DIGNIDADE HUMANA
2.2 PRINCÍPIOS E DESAFIOS DA RELAÇÃO ENTRE DIREITOS HUMANOS E EDUCAÇÃO
2.3 A RELEVÂNCIA DA EDUCAÇÃO PARA OS DIREITOS HUMANOS

3.   FUNDAMENTAÇÃO HISTÓRICA DOS DIREITOS HUMANOS
3.1 AS CARACTERÍSTICAS E A EVOLUÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS
3.2 OS ARGUMENTOS TEÓRICOS E AS CRÍTICAS DOS DIREITOS HUMANOS
3.3 A DIVERSIDADE DAS CULTURAS AOS DIREITOS HUMANOS
3.4 A ESTRUTURAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS NO BRASIL

4.   VIOLÊNCIA, CONFLITO E SOCIEDADE
4.1 COMO A VIOLÊNCIA SE TORNOU UMA MARCA CONSTITUTIVA DA SOCIEDADE BRASILEIRA
4.2 A RELAÇÃO ENTRE POLÍTICAS PÚBLICAS E AS POPULAÇÕES MENORIZADAS
4.3 A IMPUNIDADE NO ÂMBITO SOCIAL E A BUSCA PELA DIMINUIÇÃO DA VIOLÊNCIA COTIDIANA

6.Procedimentos de ensino
O componente curricular adotará o modelo de aprendizagem baseada em projetos. Para o componente 
Educação em Direitos Humanos deve-se desenvolver o conceito de democracia, cidadania e 
participação através de produtos e ações práticas, criando situações de ensino-aprendizagem, em 
espaços, grupos e instituições mapeadas por diferentes demandas sociocomunitárias e culturais. A partir 
de um problema/demanda real alternando-se com momentos de aprofundamento teórico e prática em 
diferentes cenários, seguindo as etapas abaixo: a) Leitura e conhecimento da amplitude da temática 
desse plano a partir dos temas de aprendizagem; b) Pesquisa exploratória, isto é, levantamento das 
principais demandas/necessidades sociocomunitárias aderentes aos temas propostos pelo componente 
curricular (Roteiro de Extensão - ETAPA 1); c) Definição e caracterização do(s) público(s) participante
(s). Para o componente Educação em Direitos Humanos: gestores, professores, representantes de 
associações, de escolas públicas e privadas, de espaços não-escolares e de aprendizagem, entre 
outros. d) Frente à definição do(s) público(s) participante(s), identificação das demandas 
sociocomunitárias (Roteiro de Extensão - ETAPA 1); e) Construção do referencial teórico que subsidiará 
a proposição de ações (Roteiro de Extensão - ETAPA 1); f) Elaboração de plano de trabalho (Roteiro de 
Extensão - ETAPA 2); g) Discussão e validação dos planos de trabalho no local escolhido; h) 
Desenvolvimento do plano de trabalho no local escolhido; i) Elaboração de relatório final (Roteiro de 
Extensão ? ETAPA 3). Para realizar sua atividade de extensão: 1. Estude os conteúdos digitais da sua 
disciplina; 2. Tira dúvidas do conteúdo com o seu tutor; 3. Consulte o roteiro de extensão na ABA 
"Conteúdo Complementar" da SAVA; 4. Acesse o Laboratório de Extensão na SAVA, no caminho a 
seguir: LABORATÓRIOS > LABORATÓRIO DE EXTENSÃO. 5. Assista ao vídeo de orientação sobre 
extensão disponível no laboratório; 6. Preencha os campos com as informações sobre a atividade de 
extensão realizada. 7. Pronto! Agora, é só enviar.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 
(zero) a 10 (dez) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado 
desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
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caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

BITTAR, Carla Bianca. Educação e direitos humanos no Brasil. 1. Rio de Janeiro: Editora Saraiva, 2014.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502213005

CASTILHO, Ricardo. Educação e direitos Humanos. 1. Rio de Janeiro: Editora Saraiva, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788547209001/

TUVILLA RAYO, J. Educação em Direitos Humanos: rumo a uma perspectiva global. Rio de Janeiro: 
Armedt, 2008.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536317779/pageid/0

9.Bibliografia Complementar:

BAZILIO, Luiz Cavalieri. Infância, educação e direitos humanos. São Paulo: Cortez, 2011.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788524924378/

MARTINS, Bruno. SANTOS, Boaventura de Sousa. O pluriverso dos direitos humanos. São Paulo: 
Grupo Autêntica, 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788551304839/

SCARANO, Renan Costa Valle et al. Direitos humanos e diversidade. São Paulo: Grupo A, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595028012/

SILVA, Fábia Geisa Amaral. Apresentando e analisando as causas da violência escolar. Rio de Janeiro: 
Editora Blucher, 2017.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580392838/

VASCONCELOS, Carlos Eduardo. Mediação de Conflitos e Práticas Restaurativas. São Paulo: Grupo 
GEN, 2020.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788530991463/
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0357 - ELABORAÇÃO DE PROJETOS EM GEOGRAFIA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 80 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 25/07/2024 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
GERENCIAMENTO DE CUSTOS E EQUIPE EM PROJETOS; PROJETOS E A ORGANIZAÇÃO NO 
CAMPO DA GEOGRAFIA; PROJETOS DE SUSTENTABILIDADE EM GEOGRAFIA; PROJETOS 
EDUCACIONAIS EM GEOGRAFIA; AVALIAÇÃO DE PROJETOS: ANÁLISE INDIVIDUAL; AVALIAÇÃO 
DE PROJETOS: ANÁLISE COMPARATIVA

3.Objetivos Gerais:
Apresentar o que é gerenciamento de pessoas, gerenciamento das comunicações e gerenciamento de 
custos. A fundamentação da prática do trabalho de campo como metodologia a ser empregada na 
ciência geográfica, fortalecendo-a como ferramenta indispensável da disciplina e fomentadora de 
cidadãos mais conscientes, uma vez que a percepção da prática requer a realidade de cada indivíduo. 
Fornecer a capacidade de observar e realizar pesquisas sobre a gestão de riscos para o entendimento 
da questão ambiental na sociedade atual, bem como na aplicação de medidas mitigadoras e preventivas 
voltadas para ela. A oferta de subsídios aos profissionais de geografia, por meio da abordagem de usos 
da disciplina ligados a metodologias ativas e de forma inclusiva, é importante para que os professores 
possam atuar nos mais variados ambientes educacionais, sendo capazes de lidar com diferentes 
públicos-alvo e realidades escolares. Entender a utilização dos principais métodos e indicadores para 
analisar a viabilidade financeira de um projeto é fundamental para tomar decisões de investimentos. 
Aplicar os principais métodos de avaliação de projetos mutuamente excludentes para a seleção das 
melhores alternativas de investimento.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
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1.   GERENCIAMENTO DE CUSTOS E EQUIPE EM PROJETOS
1.1 GERENCIAMENTO DE PESSOAS
1.2 GERENCIAMENTO DAS COMUNICAÇÕES
1.3 GERENCIAMENTO DE CUSTOS

2.   PROJETOS E A ORGANIZAÇÃO NO CAMPO DA GEOGRAFIA
2.1 O PAPEL DAS PRÁTICAS DE CAMPO NAS CIÊNCIAS DE OBSERVAÇÃO
2.2 PROCEDIMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO PRÉVIA PARA O TRABALHO DE CAMPO
2.3 ROTEIROS DE ATIVIDADE DE CAMPO

3.   PROJETOS DE SUSTENTABILIDADE EM GEOGRAFIA
3.1 OS CONCEITOS DE RISCO E VULNERABILIDADE
3.2 O CONCEITO DE PAISAGEM E O TRABALHO DE CAMPO NA GEOGRAFIA

4.   PROJETOS EDUCACIONAIS EM GEOGRAFIA
4.1 METODOLOGIAS ATIVAS APLICADAS À GEOGRAFIA
4.2 EXEMPLOS DE PRÁTICAS ATIVAS EM GEOGRAFIA
4.3 EDUCAÇÃO INCLUSIVA E A GEOGRAFIA

5.   AVALIAÇÃO DE PROJETOS: ANÁLISE INDIVIDUAL
5.1 VPL DE UM PROJETO
5.2 TIR DE UM PROJETO
5.3 MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE PROJETO
5.4 AVALIAÇÃO DE PROJETO

6.   AVALIAÇÃO DE PROJETOS: ANÁLISE COMPARATIVA
6.1 VALOR PRESENTE LÍQUIDO (VPL) E TAXA INTERNA DE RETORNO (TIR)
6.2 PROJETOS, PRAZOS E INVESTIMENTO INICIAL

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 
(zero) a 10 (dez) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado 
desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
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8.Bibliografia Básica: 

9.Bibliografia Complementar:
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0048 - FUNDAMENTOS ANTROPOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 80 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 21/11/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
INTRODUÇÃO A SOCIOLOGIA; INTRODUÇÃO À ANTROPOLOGIA CULTURAL; FUNCIONALISMO E 
A SOCIOLOGIA DE DURKHEIM; MARXISMOS; SOCIOLOGIA WEBERIANA E SUAS INFLUÊNCIAS; 
ASPECTOS LEGAIS SOBRE DIVERSIDADE E INCLUSÃO.

3.Objetivos Gerais:
Avaliar a relação entre os padrões culturais e o comportamento individual, apoiando-se nos conceitos 
antropológicos, para construir uma visão crítico-reflexiva da realidade circundante. Desenvolver 
responsabilidade social, embasando-se na consciência de classe e na percepção hermenêutica, para 
atuar de forma ética e de forma ética e baseada no autorrespeito. Articular as teorias estudadas às 
situações sociais, amparando-se na visão socioantropológica, para desenvolver atitudes cívicas e 
republicanas. Debater os fundamentos da inclusão, baseando-se na diversidade cultural e étnica da 
sociedade brasileira, para se tornar um profissional crítico e solidário.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   INTRODUÇÃO A SOCIOLOGIA
1.1 PENSAMENTO SOCIAL HISTORICAMENTE ESTRUTURADO E A SOCIOLOGIA COMO UMA 
CIÊNCIA
1.2 PRESSUPOSTOS HISTÓRICOS-POLÍTICOS, SOCIAIS E ECONÔMICOS E CULTURAIS – QUE 
FUNDAMENTARAM O SURGIMENTO DA SOCIOLOGIA
1.3 DISTINTAS ABORDAGENS METODOLÓGICAS DO CAMPO SOCIOLÓGICO, BEM COMO SEUS 
OBJETOS DE ESTUDO E TEMÁTICAS DE ANÁLISE
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2.   INTRODUÇÃO À ANTROPOLOGIA CULTURAL
2.1 ASPECTOS BASILARES DA ANTROPOLOGIA E SEU PERCURSO HISTÓRICO DE 
CONSTRUÇÃO COMO CAMPO CIENTÍFICO
2.2 CORRENTES TEÓRICAS DA ANTROPOLOGIA DURANTE O SÉCULO XX E O ESTUDO DAS 
CIDADES, SEU PRINCIPAL OBJETO
2.3 A CULTURA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA POR MEIO DO ESTUDO DE CASO DO CORPO E 
DA CONVIVÊNCIA CONJUGAL

3.   FUNCIONALISMO E A SOCIOLOGIA DE DURKHEIM
3.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS E HISTÓRICAS DE DESENVOLVIMENTO DA OBRA DE ÉMILE 
DURKHEIM
3.2 FATOS SOCIAIS, MÉTODO FUNCIONALISTA E SUA INOVAÇÃO PARA AS CIÊNCIAS SOCIAIS
3.3 CONCEITOS BÁSICOS

4.   MARXISMOS
4.1 DESENVOLVIMENTO DO MARXISMO E O SURGIMENTO DO MATERIALISMO HISTÓRICO
4.2 ASPECTOS DO PENSAMENTO MARXIANO E SUA APROPRIAÇÃO PELOS MARXISTAS 
CLÁSSICOS
4.3 ESCOLA DE FRANKFURT E O MARXISMO

5.   SOCIOLOGIA WEBERIANA E SUAS INFLUÊNCIAS
5.1 FUNDAMENTOS TEÓRICOS E OS INSTRUMENTOS METODOLÓGICOS FORMULADAS PELO 
SOCIÓLOGO ALEMÃO MAX WEBER
5.2 TEMAS, QUESTÕES E INFLUÊNCIA DO PENSAMENTO WEBERIANO

6.   ASPECTOS LEGAIS SOBRE DIVERSIDADE E INCLUSÃO
6.1 GRUPOS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE NO CONTEXTO ORGANIZACIONAL
6.2 MECANISMOS INTERNOS PARA A PROMOÇÃO DE AMBIENTES ORGANIZACIONAIS 
INCLUDENTES

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 18Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS



08/05/2025

15:49:58

(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

BALIEIRO, Fernando de Figueiredo. Aspectos Antropológicos e Sociológicos da Educação. Rio de 
Janeiro: Editora Universidade Estácio de Sá, 2014.

BALIEIRO, Fernando de Figueiredo. Cultura Brasileira. Rio de Janeiro: SESES, 2014.

MOURA, Solange Ferreira de [organizador]. Livro didático de fundamentos das Ciências Sociais.. Rio de 
Janeiro: Editora Universidade Estácio de Sá, 2013.

9.Bibliografia Complementar:

DIAS, Reinaldo. Introdução à sociologia. 2 ed. São Paulo: Pearson, 2010.

MATTA, Roberto da. Relativizando: uma introdução à antropologia social.. 1 ed. Rio de Janeiro: Rocco, 
1987.

OLIVEIRA, Allan de Paula. Antropologia: questões, conceitos e história. Curitiba: Intersaberes, 2018.

PAIXÃO, Alessandro Ezequiel da. Sociologia Geral. Curitiba: Intersaberes, 2012.

PINHEL, André Marega; ALVES, Benno Warker. Sociologia Brasileira. Curitiba: Intersaberes, 2019..
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0358 - GEOGRAFIA AGRÁRIA 
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 25/07/2024 Até o momento

1.Contextualização:

A Geografia Agrária é um ramo da Geografia, que se desenvolveu conjuntamente a evolução do 
pensamento geográfico. Dessa forma, houve, na evolução das análises agrárias, a influência marcante 
de cada corrente uma das correntes do Pensamento Geográfico. Inicialmente, a Geografia Agrária foi 
desenvolvida como um ramo da Geografia Econômica. Grande parte dos estudos de Geografia 
Econômica tinham como foco a agricultura. As questões sociais envolvidas na agricultura eram pouco 
abordadas e analisadas. Os conteúdos priorizados eram voltados para a análise da produção agrícola e 
da distribuição dos cultivos, sendo o produto agrícola considerado o principal elemento da paisagem. Os 
primeiras estudos independentes de Geografia Agrária surgem na década de 1950, e, a partir desse 
momento este ramo da geografia foi conquistando espaço e se adequando às tendências teórico-
metodológicas que permearam a Geografia. A agricultura é um setor extremamente dinâmico da 
economia brasileira que, devido a sua dinâmica, tem grande influência na organização do espaço 
nacional. Contudo, o desenvolvimento da agricultura não ocorre sem que impactos ambientais ocorram 
e sem que questões sociais e econômicas emerjam.
A disciplina Geografia Agrária é uma disciplina híbrida, que contém créditos tanto presenciais quanto on-
line. Dessa forma, ao longo de todo o semestre haverá uma forte integração entre as aulas presenciais e 
o conteúdo on-line, que deve ser estudado de forma autônoma pelo aluno e trabalhado e explorado, 
presencialmente, na sala de aula física.

2.Ementa:

AGRICULTURA E CAPITALISMO; O ESPAÇO AGRÁRIO EXISTE?; ESPAÇO AGRÁRIO NO BRASIL 
URBANO-INDUSTRIAL; PROCESSO DE CONCENTRAÇÃO FUNDIÁRIA; RELAÇÕES DE TRABALHO 
NO CAMPO; COMPLEXO AGROINDUSTRIAL; AGRICULTURA FAMILIAR E CAPITALISMO DO 
CAMPO; QUESTÃO AGRÁRIA NO BRASIL; NOVAS RELAÇÕES CIDADE-CAMPO; 
NEORRURALISMO — O NOVO ESTILO DOS VELHOS TEMPOS?; 
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3.Objetivos Gerais:

Identificar os conceitos processos fundamentais da geografia agrária e suas respectivas características 
no Brasil.

4.Objetivos Específicos: 

Discutir o papel da agricultura e suas contradições na evolução do modo capitalista de produção.
Identificar as múltiplas facetas do espaço agrário contemporâneo no Brasil.
Relacionar estrutura fundiária, renda da terra, relações de trabalho e sistemas agrícolas dentro de uma 
perspectiva marcada pela intensa urbanização.
Apresentar e discutir os efeitos sociais da modernização da agricultura.
Discutir a reforma agrária e a sua particularidade no estado do Rio de Janeiro.
Analisar o novo papel do agrário no mundo contemporâneo, as novas relações cidade-campo e o ?
novo? rural.

5.Conteúdos:

Aula 1: Agricultura e Capitalismo
Aula 2: O espaço agrário existe?
Aula 3: Espaço agrário no Brasil urbano-industrial
Aula 4: Processo de concentração fundiária
Aula 5: Relações de trabalho no campo
Aula 6: Complexo agroindustrial
Aula 7: Agricultura familiar e capitalismo do campo
Aula 8: Questão agrária no Brasil
Aula 9: Novas relações cidade-campo
Aula 10: Neorruralismo — o novo estilo dos velhos tempos?

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 
(zero) a 10 (dez) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado 
desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
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8.Bibliografia Básica: 

FEIJÓ, Ricardo Luis Chaves. Economia agrícola e desenvolvimento rural.. Rio de Janeiro: LTC, 2010
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-216-1986-4

Feliciano, Carlos Alberto. Movimento Camponês Rebelde: a Reforma Agrária no Brasil. São Paulo.: 
Contexto., 2006..
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/8572443142/pages/_1

OLESKO, Gustavo Felipe. Geografia Agrária. Curitiba.: Intersaberes., 2017.
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788559723755/pages/-2

9.Bibliografia Complementar:

FORSTER, Germano de Rezende. A privatização das terras rurais. São Paulo: Manole, 2003
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520443460

MARQUES, Benedito Ferreira; MARQUES, Carla Regina Silva. ed. Direito agrário brasileiro. 12.. Rio de 
Janeiro: Atlas, 2016
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597009118

MARTINS, José Souza. . O cativeiro da terra. São Paulo: Contexto, 2010
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1518

OPTIZ, Silvia. Curso completo de direito agrário. 11. ed.. São Paulo: Saraiva, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788547217044

SOUZA, O.T. et.al. (Orgs.). Diálogos contemporâneos acerca da questão agrária e agricultura familiar no 
Brasil e na França. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2019
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173090/epub
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0355 - GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 80 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 25/07/2024 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
A diversidade cultural no mundo contemporâneo: raças, etnias e os conflitos sociais. A distribuição, o 
crescimento, a estrutura populacional dos países centrais e periféricos. Migrações. Teorias e políticas 
demográficas. Os setores de atividades econômicas e as relações de trabalho. As teorias de 
desenvolvimento. Movimentos sociais, minorias e cidadania.

3.Objetivos Gerais:
Apresentar e discutir a diversidade de fenômenos populacionais presente no espaço mundial.

4.Objetivos Específicos: 
Reconhecer a diversidade cultural do mundo contemporâneo; Analisar a dinâmica demográfica e as 
principais tendências do comportamento demográfico nacional e mundial; Entender as migrações como 
um dos fenômenos populacionais mais importantes no mundo contemporâneo; Identificar e discutir as 
teorias e as políticas demográficas; Perceber que as inúmeras situações de segregação sócio-cultural e, 
conseqüentemente espacial estão diretamente relacionadas a forma como hoje está organizado o 
espaço geográfico e os processos de inserção desses grupos na sociedade; Avaliar as conseqüências 
das novas relações de trabalho impostas pela globalização; Reconhecer as principais teorias sobre o 
desenvolvimento.

5.Conteúdos:
Aula 1: Introdução aos Estudos Geográficos de População
Aula 2: Teorias Demográficas
Aula 3: Distribuição Geográfica da População
Aula 4: Dinâmica Demográfica e Estrutura Populacional
Aula 5: Políticas Populacionais
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Aula 6: Setores de Atividades Econômicas e as Relações de Trabalho
Aula 7: Relações de Trabalho e a Estrutura Demográfica da População Brasileira
Aula 8: Mobilidade Espacial da População - As Migrações Internas no Brasil
Aula 9: Mobilidade Espacial da População Mundial
Aula 10: População e meio Ambiente

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina o aluno será 
avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais, bem como nos simulados que realizar. No 
que se refere às avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se necessário, e 
posteriormente, a AVS. As referidas avaliações, realizadas no polo de apoio EAD, envolvem questões 
objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram diferentes níveis de 
complexidade e diferentes níveis cognitivos. Os simulados tomam como base o conteúdo de toda a 
disciplina e permitem a obtenção de até 2,0 pontos na média, desde que o aluno obtenha, pelo menos, 
nota 4,0 na AV e na AVS.

8.Bibliografia Básica: 

ALVES, A.R. Geografia econômica e geografia política. Curitiba: Intersaberes, 2015.
Disponível em: Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/31418

ARAUJO, W.M.; TAVEIRA, B.D.A.; FOGAÇA, T.K. Geografia da população.. Curitiba: Intersaberes, 
2016.
Disponível em: Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42172

DAMIANI, Amelia Luisa. População e geografia. 6. São Paulo: Contexto, 2006.
Disponível em: Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/127873

9.Bibliografia Complementar:

OJIMA, Ricardo; FUSCO, Wilson (org.). Migrações nordestinas no século 21: um panorama recente. 
São Paulo: Blucher, 2014.
Disponível em: Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788580390964

OJIMA, Ricardo; MARANDOLA JUNIOR, Eduardo (org.). Dispersão urbana e mobilidade populacional: 
implicações para o planejamento urbano e regional. São Paulo: Blucher, 2016.
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Disponível em: Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788580391381

SERPA, A. Por uma geografia dos espaços vividos: geografia e fenomenologia. São Paulo: Contexto, 
2019.
Disponível em: Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/176872

SILVA, R.A.G.; SILVA, R.S. Geografia política e geopolítica.. Curitiba: Intersaberes, 2018.
Disponível em: Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/161676

SILVEIOL, Aline Carneiro; GOIS, Gabriela Rodrigues. Geografia da população. Porto Alegre: SAGAH, 
2020.
Disponível em: Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786556900780
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0362 - GEOGRAFIA DAS REGIÕES PERIFÉRICAS DO SISTEMA MUNDO
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 25/07/2024 Até o momento

1.Contextualização:

As transformações econômicas, sociais, políticas, culturais e espaciais, no mundo contemporâneo, 
ocorrem com velocidades cada vez mais altas.
O mundo atual é marcado por um veloz processo globalização, propiciado pelo desenvolvimento 
tecnológico, sobretudo nas áreas de comunicação e transporte. Esse processo ao mesmo tempo que 
gera riqueza para alguns em algumas regiões, gera pobreza, exclusão, violência, etc para outras. Esse 
processo pode ser entendido como um desenvolvimento desigual e combinado, no qual alguns países 
detém os setores mais importantes da economia mundial, como as sedes das empresas do setor 
financeiro, as sedes das grandes multinacionais e acima de tudo, os setores de pesquisa e 
desenvolvimento de produtos e tecnologias, enquanto outros são basicamente consumidores, 
produtores de matéria-prima, commodities agrícolas, ou são excluídos do processo de globalização.
A disciplina Geografia das Regiões Periféricas do Mundo busca mostrar o processo histórico que 
culminou nesse quadro de desigual nível de desenvolvimento, além de propiciar ferramentas para 
analisar e formar uma opinião crítica sobre a organização econômica, política e espacial do mundo 
periférico e semi-periférico.

2.Ementa:

A dimensão não-hegemônica na construção da imagem do mundo. África: a periferia da periferia. 
Oriente Médio: geopolítica e problemas regionais. O subcontinente indiano. O problema migratório atual.

3.Objetivos Gerais:

Oferecer elementos teóricos e conceituais que possibilitem ao aluno a análise histórico e geográfica da 
configuração de processos não-hegemônicos presentes no mundo capitalista contemporâneo.

4.Objetivos Específicos: 
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Problematizar questões emergentes no mundo contemporâneo e seu impacto territorial.
Discutir a contrução das representações do mundo a partir dos processos não-hegemônicos
Reconhecer dinâmicas regionais da expansão do capitalismo contemporâneo

5.Conteúdos:

Unidade I ? A DIMENSÃO NÃO-HEGEMÔNICA NA CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DO MUNDO
1.1 Saberes coloniais e a colonialidade do saber
1.2 O subdesenvolvimento: marcos teóricos-conceituais
Unidade II ? ÁFRICA
2.1 A ótica do projeto civilizatório
2.2 O Pan-africanismo: identidades e conflitos regionais
2.3 Precarização e formas africanas de auto-inscrição
Unidade III ? ORIENTE MÉDIO
3.1 Interesses globais e problemas regionais
3.2 As reiteradas guerras e conflitos regionais
3.3 Islamismo, fundamentalismo e terrorismo
Unidade IV ? O SUBCONTINENTE INDIANO 
4.1 India: o novo pensamento estratégico
4.2 O conflito indo-paquistanês
Unidade V ? Mobilidade espacial da população dos países periféricos e semi-periféricos
5.1 ? Migrações decorrentes dos conflitos no Oriente Médio
5.2 ? Migrações decorrentes de crises humanitárias de fome e problemas econômicos
5.3 - Migrações latinoamericanas

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.
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8.Bibliografia Básica: 

MAGNOLI, Demétrio. Relações internacionais: teoria e história. São Paulo: Saraiva, 2008..

SENE, Eustáqui de. Globalização e Espaço Geográfico. São Paulo: Contexto
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788572442374/pages/-2

VISENTINI, Paulo. ADAM, Gabriel. VIEIRA, Maíra. SILVA, André. PEREIRA, Analúcia. Brics: as 
potências emergêntes: China, Rússia, Índia, Brasil e África do Sul.. Petrópoles, RJ: Vozes, 2013..
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/49190/pdf

9.Bibliografia Complementar:

BARBOSA, Alexandre Freitas. O Mundo Globalizado: Economia, sociedade e política. São Paulo: 
Contexto, 2010..
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37152/pdf

HAESBAERT, Rogerio; PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter (Org.). Nova des-ordem mundial. São 
Paulo: UNESP, 2006..

Jose Rivair Macedo. História da África. São Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6729/pdf

SCHEIDT, Eduardo. MAIA, Tatyana de Amaral (orgs). Projetos de Estado na América Latina: de 1960 
até os dias atuais.. Porto Alegre: Edipucrs, 2019..
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/173093/epub

SILVA, André Luiz Reis da, RIBEIRO, Luiz Dario Teixeira. Relações Internacionais da Ásia e da África. 
Curitiba: InterSaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37152/pdf
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0058 - GEOGRAFIA POLÍTICA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 80 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 27/02/2024 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
A NOVA ORDEM MUNDIAL; GLOBALIZAÇÃO E FRAGMENTAÇÃO NO MUNDO CONTEMPORÂNEO.

3.Objetivos Gerais:
- Analisar as diferenças entre Geografia Política e Geopolítica fundamentando-se nos seus principais 
autores para construir um quadro sobre as obras clássicas da área. - Examinar os principais conceitos e 
as categorias geográficas inerentes à Geografia Política analisando os debates sobre área para 
viabilizar a articulação com ordem política e econômica atual. - Debater as questões da Geografia 
Política contemporânea investigando os conflitos que emergem das relações sociais para analisar as 
disputas que se materializam no território. - Examinar os fluxos populacionais atuais avaliando os modos 
de mobilidade e cultura para analisar as políticas migratórias de proteção aos refugiados no mundo. - 
Investigar as principais causas das questões ambientais contemporâneas analisando as propostas de 
Desenvolvimento Sustentável para calcular a probabilidade de futuros conflitos ambientais. - Criticar a 
gênese do terrorismo internacional baseando-se no avanço global do capitalismo para avaliar as 
políticas de segurança internacional.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   GEOGRAFIA POLÍTICA E GEOPOLÍTICA
2.   CONCEITO DE CENTRO E PERIFERIA NA DINÂMICA DE ESPAÇO
3.   TERRITÓRIOS POLÍTICOS: TAXIONOMIA DAS RELAÇÕES DE PODER
4.   A GLOBALIZAÇÃO: CONSTRUINDO O ENTENDIMENTO
5.   CONFLITOS E TERRITÓRIOS NA ATUALIDADE
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6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 
(zero) a 10 (dez) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado 
desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

ALVES, Alceli Ribeiro. Geografia econômica e geografia política. Curitiba: InterSaberes, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/31418

SILVA, Renata Adriana Garbossa. SILVA, Rodolfo dos Santos. Geografia política e geopolítica. Curitiba: 
InterSaberes, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22532/pdf

TEIXEIRA JÚNIOR, Augusto W. M. Geopolítica do pensamento clássico aos conflitos contemporâneos. 
Curitiba: InterSaberes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/51997

9.Bibliografia Complementar:

CHICARINO, Tathiana (org). Teorias políticas, Estado e sociedade. São Paulo: Pearson Prentice hall, 
2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22142.

LUNELLI, Carlos Alberto. Marin Jeferson. Estado, meio ambiente e jurisdição. Caxias do Sul, RS: Educs, 
2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5883

MEDEIROS, Analuce Danda Coelho. Política e cidadania: Construção de uma nação democrática. 
Curitiba: Intersaberes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/124245

PEREIRA, Gustavo de Lima. Direitos Humanos e Migrações Forçadas: Introdução ao Direito Migratório e 
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ao Direito dos Refugiados no Brasil e no Mundo. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173089

VESENTINI, Jose William. Novas Geopolíticas. São Paulo: Contexto, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3481
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0360 - GEOLOGIA

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 25/07/2024 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
HISTÓRIA GEOLÓGICA DA TERRA; PRINCÍPIOS DA PALEONTOLOGIA; EXTINÇÕES OCORRIDAS 
NA TERRA; SOLOS

3.Objetivos Gerais:

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:

6.Procedimentos de ensino

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 
(zero) a 10 (dez) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado 
desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
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8.Bibliografia Básica: 

CARVALHO IS. Paleontologia: Conceitos e Métodos. 3ª. Rio de Janeiro: Inteciência, 2010. I.
Disponível em: bv4.digitalpages.com.br/?
term=paleontologia&searchpage=1&filtro=todos&from=busca#/legacy/49835

CARVALHO IS. Paleontologia: Microfósseis e Paleoinvertebrados. 3ª. Rio de Janeiro: Interciência, 2010. 
II.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788565837828/cfi/0!/4/2@100:0.00

CARVALHO IS. Paleontologia: Paleovertebrados e Paleobotânica. 3ª. Rio de Janeiro: Interciência, 2010. 
III.
Disponível em: bv4.digitalpages.com.br/?
term=paleontologia&searchpage=1&filtro=todos&from=busca#/legacy/49837

9.Bibliografia Complementar:

BRADY N, WEIL R. Elementos da Natureza e Propriedades do Solo. 3ª. São Paulo: Pearson, 2013.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788565837798/cfi/0!/4/2@100:0.00

EMMANUEL L, RAFAÉLIS M, PASCO A. 82 Resumos Geológicos. São Paulo: Oficina de Textos, 2014.
Disponível em: https://bv4.digitalpages.com.br/?page=3&section=0#/legacy/162943

LEPSCH IF. 19 Lições de Pedologia. São Paulo: Oficina de Textos, 2011.
Disponível em: https://bv4.digitalpages.com.br/?page=6&section=0#/legacy/162897

LEPSCH IF. Formação e Conservação dos Solos.. 2ª. São Paulo: Oficina de Textos, 2010.
Disponível em: https://bv4.digitalpages.com.br/?page=4&section=0#/legacy/38863

SILVA D.C, KURZAWE F., PIETSCH J. P. C., FONTANELLI R. C. O. Paleontologia: evolução geológica 
e biológica da Terra. Curitiba: InterSaberes, 2021.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191713/pdf/0

SILVA NM, TADRA FMS. Geologia e Pedologia.. Curitiba: Intersaberes, 2017.
Disponível em: https://bv4.digitalpages.com.br/?page=-1&section=0#/legacy/52529
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0169 - GEOMORFOLOGIA

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 80 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 23/08/2023 Até o momento

1.Contextualização:
Importante, também, o conhecimento do Projeto Pedagógico dos Cursos que a disciplina faz parte na 
Matriz Curricular.

2.Ementa:
Aula 1: Evolução dos conhecimentos geomorfológicos;
Aula 2: Estrutura e relevo derivados;
Aula 3: Fatores controladores da erosão;
Aula 4: Processos geomorfológicos de encosta;
Aula 5: Geomorfologia fluvial;
Aula 6: Geomorfologia costeira;
Aula 7: Geomorfologia cárstica;
Aula 8: Geomorfologia eólica;
Aula 9: Geomorfologia do Período Quaternário;
Aula 10: Geomorfologia do Brasil;

3.Objetivos Gerais:
- Debater a concepção da Geomorfologia enquanto ciência, analisando os seus conceitos fundamentais, 
método e discurso científicos, para esquematizar um quadro das principais contribuições de grandes 
pensadores para o pensamento geomorfológico;

- Investigar as relações entre Geologia e Geomorfologia, fundamentando-se na correlação entre 
estrutura geológica e relevo derivados, para identificar as unidades geomorfológicas fundamentais;

4.Objetivos Específicos: 
- Analisar os parâmetros morfométricos cartográficos, baseando-se na análise das cartas topográficas 
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de detalhe e semi-detalhe, para produzir perfis topográficos e delimitação de bacias hidrográficas;

- Avaliar os fatores controladores da erosão, identificando a correlação entre intemperismo, erosão e 
pedogênese, para debater os processos geomorfológicos de encosta e sua relação com a atividade 
antrópica;

- Produzir um debate sobre os múltiplos processos geomorfológicos, identificando os encadeamentos 
geomorfológicos fluviais, costeiros, cársticos e eólicos, para analisar como esses processos atuam no 
desenvolvimento de formas de relevo na superfície terrestre ao longo do tempo geológico;

- Examinar os processos geomorfológicos recentes, partindo dos movimentos de massa, das oscilações 
climáticas e de ambientes geomórficos correlatos, para construir um mapa dos principais processos 
geomorfológicos do Quaternário.

5.Conteúdos:
Aula 1: Evolução dos conhecimentos geomorfológicos
Aula 2: Estrutura e relevo derivados
Aula 3: Fatores controladores da erosão
Aula 4: Processos geomorfológicos de encosta
Aula 5: Geomorfologia fluvial
Aula 6: Geomorfologia costeira
Aula 7: Geomorfologia cárstica
Aula 8: Geomorfologia eólica
Aula 9: Geomorfologia do Período Quaternário
Aula 10: Geomorfologia do Brasil

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
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(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

CHRISTOFOLETTI, Antonio. Geomorfologia.. 2ª Edição.. São Paulo: Blucher, 1980.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/176564

MEDEIROS, Paulo César. Geomorfologia: fundamentos e métodos para o estudo do relevo.. Curitiba: 
Intersaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37393/pdf/

TORRES, Filipe Tamiozzo Pereira; MARQUES NETO, Roberto & MENEZES, Sebastião de Oliveira 
Cengage. Introdução à Geomorfologia.. São Paulo: Learning, 2013.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522113446/

9.Bibliografia Complementar:

BERTOLLO, Mait; LOBLER, Carlos Alberto; DANTAS, Jhonatan dos Santos & BITENCOURT, Volney 
Junior Borges. Geomorfologia. Porto Alegre: Sagah, 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595029613

GUERRA, Antonio José Teixeira & JORGE, Maria do Carmo Oliveira. Processos erosivos e recuperação 
de áreas degradadas. São Paulo: Oficina de Textos, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/175007/

MEDEIROS, Paulo Cesar & SILVA, Renata Adriana Garbossa. Geologia e geomorfologia: a importância 
da gestão ambiental no uso do solo. Curitiba: Intersaberes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/81780

ROSS, Jurandyr Luciano Sanches. Geomofologia: Ambiente e Planejamento. Coleção Repensando a 
Geografia. 9º Edição. São Paulo: Contexto, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37619/pdf/

STEVAUX, José Cândido & LATRUBESSE, Edgardo Manuel. Geomorfologia Fluvial. São Paulo: Oficina 
de Textos, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180298
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0031 - GERENCIAMENTO DE PROJETOS

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 80 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 04/10/2024 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
O PROJETO E A ORGANIZAÇÃO. ORGANIZANDO O PROJETO NO TEMPO. GERENCIAMENTO DE 
CUSTOS E EQUIPE EM PROJETOS. ANÁLISE DE RISCOS E QUALIDADE. PROJETO ÁGIL.

3.Objetivos Gerais:
Aplicar os conceitos de projetos, considerando variadas metodologias e ferramentas apropriadas, para 
gerenciar as diferentes fases que integram um projeto. Elaborar o termo de abertura e o cronograma do 
projeto, considerando as necessidades ou padrões previamente estabelecidos, para aplicar os recursos 
organizacionais nas atividades necessárias para seu pleno desenvolvimento. Identificar as 
especificidades e o ciclo de vida de um projeto, avaliando as relações e impactos de diferentes 
elementos e partes interessadas, para desenvolvimento de um projeto eficaz. Diagnosticar os riscos do 
projeto, considerando o planejamento estratégico e as variáveis internas e externas que impactam as 
organizações, para desenvolver respostas eficientes a esses riscos potenciais. Aplicar conhecimentos 
de ferramentas voltadas à gestão de projetos, utilizando softwares apropriados e específicos, para 
elaboração e acompanhamento das etapas previstas em um projeto. Aplicar métodos ágeis no 
gerenciamento de projetos, baseados na proposta apresentada pelo Manifesto Ágil, para gerar um 
ambiente interativo e colaborativo na resposta aos desafios que a velocidade das transformações em 
curso impõe às organizações.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   O PROJETO E A ORGANIZAÇÃO
1.1 PRINCÍPIOS E CONCEITOS DO GERENCIAMENTO DE PROJETOS
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1.2 AS ESTRUTURAS ORGANIZACIONAIS
1.3 A IMPORTÂNCIA DO ESCRITÓRIO DE PROJETOS
1.4 A RELAÇÃO ENTRE O PMBOK E O GERENCIAMENTO DE PROJETOS

2.   ORGANIZANDO O PROJETO NO TEMPO
2.1 O CICLO DE VIDA DO GERENCIAMENTO E A INTEGRAÇÃO DOS PROJETOS
2.2 A GESTÃO DO ESCOPO DE UM PROJETO
2.3 A GESTÃO DO TEMPO DO PROJETO ATRAVÉS DO USO DE UM CRONOGRAMA

3.   GERENCIAMENTO DE CUSTOS E EQUIPE EM PROJETOS
3.1 GERENCIAMENTO DE PESSOAS
3.2 GERENCIAMENTO DAS COMUNICAÇÕES
3.3 GERENCIAMENTO DE CUSTOS

4.   ANÁLISE DE RISCOS E QUALIDADE
4.1 OS CONCEITOS E A ANÁLISE QUALITATIVA DE RISCOS
4.2 O PLANO DE RESPOSTA A RISCOS
4.3 OS CONCEITOS BÁSICOS DE QUALIDADE
4.4 GESTÃO DA QUALIDADE EM PROJETOS

5.   PROJETO ÁGIL
5.1 VALORES E PRINCÍPIOS DO MANIFESTO ÁGIL
5.2 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO MÉTODO EXTREME PROGRAMMING (XP)
5.3 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO FRAMEWORK SCRUM

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 
(zero) a 10 (dez) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado 
desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

MASSA, Flávia Vancin. Gerenciamento de Projetos.. Rio de Janeiro: SESES, 2015.
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Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/9eed119e-a399-48f0-
84f6-da91becf1e2d

MAXIMIANO, Antônio Cesar Amaru. Administração de projetos: como transformar idéias em resultados. 
São Paulo: Grupo GEN, 2014.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522487608/cfi/0!/4/2@100:0.00

PROJECT Management Institute. Implementando o gerenciamento organizacional de projetos: um guia 
de práticas. São Paulo: Saraiva, 2016
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788547208264/cfi/4!/4/4@0.00:0.00

9.Bibliografia Complementar:

HERVÉ, M. Surfando a terceira onda no gerenciamento de projetos: um estudo de "causos" sobre 
gestão de pessoas e resultados.. Rio de Janeiro: Brasport, 2017
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159981/epub

KERZNER, Harold. Gestão de Projetos: as melhores práticas. Porto Alegre: BOOKMAN, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788582605301

SOUZA, André Alves de. Gestão de Recursos em Projetos. Rio de Janeiro: SESES, 2016
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/a63c2728-7afb-4771-
8f0b-973ff02c2aea

VARGAS, Ricardo. Gerenciamento de projetos: estabelecendo diferenciais competitivos. 9. ed. Rio de 
Janeiro: Brasport, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/167977/epub

VERAS, M. Gerenciamento de projetos: Project Model Canvas (PMC). Rio de Janeiro: Brasport, 2014
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/160189/epub
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0361 - GERENCIAMENTO DE RISCOS AMBIENTAIS E BIOSSEGURANÇA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 80 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 22/06/2023 Até o momento

1.Contextualização:
A disciplina de gerenciamento de riscos ambientais e biossegurança está associada aos principais 
agentes de riscos ambientais, visando sua prevenção e segurança. A biossegurança é uma área de 
conhecimento definida pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) como: ?condição de 
segurança alcançada por um conjunto de ações destinadas a prevenir, controlar, reduzir ou eliminar 
riscos inerentes às atividades que possam comprometer a saúde humana, animal e o meio ambiente?. 
Desse modo, a biossegurança está atrelada aos riscos das biotecnologias, a qual compreende a 
manipulação de microrganismos, plantas e animais, visando à obtenção de processos e produtos de 
interesses diversos. Desse modo, todas as atividades relacionadas à análise e gerenciamento de riscos 
devem estar de acordo com os princípios normativos vigentes, a fim de garantir a expansão dos 
processos indústrias, mitigando os possíveis impactos negativos ao meio ambiente

2.Ementa:
Análise de Riscos;Perigo e Risco;Legislação Ambiental;Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 
(PPRA);
Plano de Contingências;Princípios da Biossegurança;Normas Regulamentadoras; Gerenciamento de 
Resíduos em Serviços de Saúde;Legislação Nacional, Estadual, Municipal e 
Intermunicipal;Biossegurança para Casos e Ambientes Especiais;

3.Objetivos Gerais:
Introduzir os conceitos de risco associados a acidentes ambientais; Elaborar diagnósticos de análise de 
risco; Propor sistemáticas e procedimentos para avaliação e tratamento de riscos ambientais; Elaborar 
um Programas de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA); Reconhecer a importância da 
Biossegurança no gerenciamento de riscos.

4.Objetivos Específicos: 
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Analisar os riscos ambientais e possíveis perigos; Conhecer o caráter multidisciplinar da biossegurança; 
Reconhecer possíveis falhas na tomada de decisão do gerenciamento de riscos ambientais.

5.Conteúdos:
Aula 1: Análise de Riscos; 
Aula 2: Perigo e Risco; 
Aula 3: Legislação Ambiental; 
Aula 4: Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA);
Aula 5: Plano de Contingências; 
Aula 6: Princípios da Biossegurança; 
Aula 7: Normas Regulamentadoras;
Aula 8: Gerenciamento de Resíduos em Serviços de Saúde; 
Aula 9: Legislação Nacional, Estadual, Municipal e Intermunicipal; 
Aula 10: Biossegurança para Casos e Ambientes Especiais; 

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

Auer, A.M. Gestão de Riscos e Impactos Ambientais. Curitiba: Contentus, 2020.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/186235/pdf

CARDOSO, T.A.O. Biossegurança e qualidade dos serviços de saúde. Curitiba: Intersaberes
Disponível em: Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/41657/pdf

SCALDELAI,A.V., OLIVEIRA,C.A.D. MANUAL prático de saúde e segurança do trabalho. 2ª edição. São 
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Caetano do Sul: Yendis, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/159248/pdf

9.Bibliografia Complementar:

FENKER, E.A. et.al. Gestão ambiental: incentivos, riscos e custos. São Paulo: Atlas, 2015
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597001181/cfi/4!/4/4@0.00:0.00

KOHN, Ricardo. Ambiente e sustentabilidade: metodologias para gestão.. Rio de Janeiro: LTC, 2015
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-216-2962-7

MIRANDA, F.M. A saúde do trabalho sob o enfoque da vigilância em saúde. Curitiba: Intersaberes, 
2020.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/184982/pdf

OLIVEIRA, C., PIZA, F. Segurança e Saúde do Trabalho, vol. 1.. São Caetano do Sul: Difusão, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/162996/pdf

ROSSETE, C. Bioética e Biossegurança. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/185322/pdf
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0175 - GESTÃO EM RECURSOS NATURAIS
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 80 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 23/08/2023 Até o momento

1.Contextualização:

É sabido que, desde os anos 50 do século XX, houve um crescimento demográfico intenso, em função 
principalmente do aumento da expectativa de vida. Como o ser humano utiliza os recursos da natureza 
para sua sobrevivência, ganham relevância os projetos em recursos naturais, que devem ser elaborados 
considerando o princípio de desenvolvimento sustentável. A gestão de recursos naturais é essencial 
para medir e controlar o uso da matéria prima dentro de um plano de desenvolvimento ambiental, 
econômico e social que visa criar uma sociedade mais sustentável. De forma geral a gestão de recursos 
consiste em metodologias e ações para conscientizar pessoas e empresas sobre a exploração 
excessiva da natureza e seus recursos. Entre as principais medidas para uma boa gestão de recursos 
naturais, são estabelecidas políticas ambientais de preservação e recuperação de áreas desmatadas ou 
degradadas, além de processos eficazes de reflorestamento e exploração sustentável. Também são 
recomendados estudos que prevejam os impactos causados por novos empreendimentos ou projetos de 
ampliação. A importância da gestão de recursos naturais está exatamente na capacidade de aliar o 
desenvolvimento e o progresso, sem deixar de preservar a natureza. O conceito de projeto vem 
alcançando relevância cada vez maior, não só no mundo acadêmico, mais também no ambiente dos 
negócios. Nesse contexto, torna-se imperativo a necessidade de se dominar as técnicas e princípios da 
elaboração e execução de um projeto.

2.Ementa:

Acriseambiental;-Desenvolvimentosustentável; Recursosnaturais; Economiaemeioambiente; 
Gestãoderecursosnaturais; Responsabilidadesocialna gestãoderecursosnaturais; 
Gestãoderecursoshídricos; Gestãoderecursosenergéticos; Ecossistemaebiodiversidade; 
Avaliaçãoemonitoramento.

3.Objetivos Gerais:
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Capacitar para disseminação e aplicação de conceitos e modelos de gestão da biodiversidade 
orientados para a sustentabilidade ambiental. Orientar para aplicação dos conhecimentos da disciplina 
na solução de problemas relacionados à preservação e conservação da biodiversidade. Proporcionar o 
desenvolvimento das competências necessárias para a formulação de projetos em gestão da 
biodiversidade, com ênfase na exploração sustentável dos recursos naturais.

4.Objetivos Específicos: 

- Apresentar a definição de recursos naturais, bem como suas correlações com os aspectos 
tecnológicos, econômicos e ambientais;
- Descrever os recursos naturais não renováveis e os renováveis;
- Reconhecer como a Revolução Industrial contribuiu historicamente para a evolução da crise ambiental;
- Identificar e decidir sobre as melhores alternativas na gestão dos recursos naturais;
- Estabelecer as conexões dos padrões de consumo e suas implicações ambientais; e
- Oferecer instrumentos necessários para elaboração e implantação de projetos ambientais.

5.Conteúdos:
Aula 1 - A crise ambiental Aula 2 - Desenvolvimento sustentável Aula 3 - Recursos naturais Aula 4 -
Economia e meio ambiente Aula 5 - Gestão de recursos naturais Aula 6 - Responsabilidade social na
gestão de recursos naturais Aula 7 - Gestão de recursos hídricos Aula 8 - Gestão de recursos 
energéticos
Aula 9 - Ecossistema e biodiversidade Aula 10 - Avaliação e monitoramento

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.
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8.Bibliografia Básica: 

Rech, Adir Ubaldo. Direito e economia verde: natureza jurídica e aplicações práticas do pagamento por 
serviços ambientais. Caxias do Sul, RS: Educs, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2952

Reis, Lineu Belico dos. Energia, Recursos Naturais e Prática do Desenvolvimento Sustentável. 2ª 
edição. Barueri, SP: Manole, 2012.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520443040

Soares, Stela de Almeida. Gestão de Recursos Hídricos. Curitiba: Intersaberes, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/26885

9.Bibliografia Complementar:

CIOFI, José Leandro. Gestão ambiental e desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: SESES, 2014
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/cde54181-7559-
4f9f-9832-0e8cc888ea91

Fabricio, Ana Carolina Baggio. Turismo, meio ambiente e sustentabilidade. Curitiba: Intersaberes, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/26815

Philippi Jr, Arlindo. Curso de Gestão Ambiental. Barueri, SP: Manole, 2004.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520443200

Rech, Adir Ubaldo (org). Direito, economia e meio ambiente. Caxias do Sul, RS: Educs, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5717

SCHWANKE, Cibele. Ambiente: conhecimentos e práticas. 1. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788582600115
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0064 - HISTÓRIA DOS POVOS INDIGENAS E AFRODESCENDENTES
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 40 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 19/07/2024 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Primeiras populações do Brasil;; Negros da terra: formas de escravismo indígena;; Índios idealizados: 
romantismo e as políticas de Rondom; Ancestralidade e tradições africanas;; Quilombos e e cultura 
africana no Brasil; Movimentos negros na História do Brasil.

3.Objetivos Gerais:
Romper com a estrutura preconceituosa que pressupôs uma sociedade de poucos conhecimentos e 
organização antes da conquista. A compreensão da relação entre os povos indígenas e os 
colonizadores e seus descendentes na estrutura colonial é fundamental para os profissionais de 
Educação e cidadãos, de maneira geral, poderem se posicionar diante dos desafios contemporâneos em 
torno da questão indígena no país. Compreender a trajetória histórica das políticas indigenistas é 
fundamental para uma avaliação crítica da participação dos povos indígenas na sociedade brasileira 
atual, demarcando a valorização da sua contribuição para a formação da identidade nacional para além 
de teses clássicas assimilacionistas. Fomentar a formação de profissionais mais bem preparados para 
apreender a diversidade. A história do Brasil precisa ser vista a partir da escravização de homens e 
mulheres originários de diferentes partes do continente africano. Só assim é possível entender a 
construção do Brasil na colônia e na riqueza do Império, principalmente na agricultura e no cultivo do 
café, e o empenho de transformar esse processo no pós-abolição, a partir dos descendentes dos povos 
que lutaram contra a escravização, e pela preservação de suas raízes e cultura. A história do Brasil foi 
feita por homens e mulheres negros que não apareciam nos livros. Por isso, estudar os diferentes 
movimentos negros que apareceram na história do país ajuda a refletir sobre a exclusão dessa parcela 
da sociedade e a construção de alguns mitos ? entre eles, o da democracia racial, importante 
instrumento de opressão de regimes políticos que se abstiveram de pensar a sociedade como um tudo.

4.Objetivos Específicos: 
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5.Conteúdos:
1.   PRIMEIRAS POPULAÇÕES DO BRASIL
1.1 MIGRAÇÕES
1.2 EXPANSÃO TUPI
1.3 TAPUIAS

2.   NEGROS DA TERRA: FORMAS DE ESCRAVISMO INDÍGENA
2.1 O NOVO MUNDO COM VELHOS HABITANTES
2.2 NEGROS DA TERRA: FORMAS DO ESCRAVISMO INDÍGENA
2.3 GUERRAS CONTRA A CONQUISTA

3.   ÍNDIOS IDEALIZADOS: ROMANTISMO E AS POLÍTICAS DE RONDOM
3.1 A QUESTÃO INDÍGENA NO BRASIL: DISPUTA DOS DISCURSOS
3.2 AS FORÇAS ARMADAS E A QUESTÃO DO INDIGENISMO
3.3 A DECOLONIALIDADE DO DEBATE

4.   ANCESTRALIDADE E TRADIÇÕES AFRICANAS
4.1 PARA UMA ANTROPOLOGIA DA ANCESTRALIDADE
4.2 RECUPERANDO HISTÓRIAS E TRADIÇÕES

5.   QUILOMBOS E E CULTURA AFRICANA NO BRASIL
5.1 A ESCRAVIZAÇÃO DE AFRICANOS NO BRASIL
5.2 OS AFRICANOS E A RESISTÊNCIA À ESCRAVIZAÇÃO
5.3 OS AFRICANOS LIVRES NO IMPÉRIO
5.4 O PÓS-ABOLIÇÃO E A RESISTÊNCIA DA CULTURA AFRICANA

6.   MOVIMENTOS NEGROS NA HISTÓRIA DO BRASIL
6.1 O CONCEITO DE RAÇA E O RACISMO NO BRASIL
6.2 AS AÇÕES DOS MOVIMENTOS NEGROS (1930-1970)
6.3 O MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO – AÇÕES E SUJEITOS
6.4 O SÉCULO XXI – NOVAS E ANTIGAS QUESTÕES

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 
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(zero) a 10 (dez) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado 
desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

MARCHIORO, Márcio. A questão indígena no Brasil: uma questão histórica.. 1.a. Curitiba: InterSaberes, 
2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/158941/pdf

MELO, Elizabete & BRAGA, Luciano. História da África e Afro-brasileira: em busca das nossas origens.. 
1a.. São Paulo:: Selo Negro, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/36951

RIBEIRO, Darcy Editora Global, 2017. Os índios e a civilização: a integração das populações indígenas 
no Brasil moderno.. 1a. edição eletrônica. São Paulo: Editora Global, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184464/epub

9.Bibliografia Complementar:

.GOMES, Mércio Pereira. Antropologia: ciência do homem, filosofia da cultura.. 1a.. São Paulo: 
Contexto, 2008.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1267/pdf

GIL, Tiago Luís. História e historiografia da escravidão no Brasil.. 1a.. Curitiba: InterSaberes, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173315

MACEDO, José Rivair. História da África.. 1a.. São Paulo: Contexto, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6729

RIBEIRO, Darcy . Configurações Histórico-culturais dos Povos Americanos. 1a.edição eletrônica. São 
Paulo: Global, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184332/epub/

ROIZ, Diogo da Silva e SANTOS, Jonas Rafael dos. A construção social da cidadania em uma 
sociedade intercultural: o ensino da cultura e da história africana e afro-brasileira em sala de aula.. 1a.. 
Campinas: Autores Associados, 2020.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/186582#pageContent
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0069 - LINGUA PORTUGUESA

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 80 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 24/08/2023 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
LINGUAGEM E LÍNGUA - CONCEITOS; NORMA CULTA E VARIAÇÃO LINGUÍSTICA; TEXTO E 
DISCURSO; DIFICULDADES GRAMATICAIS; A LÍNGUA NO AMBIENTE PROFISSIONAL.

3.Objetivos Gerais:
- Investigar a Língua Portuguesa em todos os processos comunicativos, observando as demandas 
concernentes ao mercado de trabalho e ao universo acadêmico para desenvolver a capacidade 
comunicativa oral e escrita; - Aplicar a norma culta da Língua Portuguesa de maneira hábil, 
desenvolvendo competências específicas, para aprimorar cada vez mais a escrita e a expressão 
acadêmica e profissional; - Examinar as variações linguísticas concernente ao próprio meio, refletindo 
sobre a dinâmica do processo comunicativo, a fim de não veicular preconceitos linguísticos, mas, ao 
contrário, legitimar as expressões variadas; - Produzir textos e discursos de modo compatível com as 
necessidades comunicativas do ambiente acadêmico, melhorando a comunicação oral, bem como 
dando mais coesão e coerência à escrita, para melhor se inserir nas demandas do mercado de trabalho 
e da vida acadêmica.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   LINGUAGEM E LÍNGUA - CONCEITOS
1.1 LINGUAGEM VERBAL E NÃO-VERBAL
1.2 PRINCIPAIS CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM
1.3 IMPLICAÇÕES LINGUÍSTICAS NO USO DO PORTUGUÊS
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2.   NORMA CULTA E VARIAÇÃO LINGUÍSTICA
2.1 TIPOS E MANIFESTAÇÕES DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NO PORTUGUÊS
2.2 NORMA CULTA E SUAS IMPLICAÇÕES NO USO DO PORTUGUÊS
2.3 NORMA CULTA X NORMA POPULAR

3.   TEXTO E DISCURSO
3.1 DIFERENÇAS ENTRE OS CONCEITOS DE TEXTO E DISCURSO
3.2 TEXTO E DISCURSO NA PRODUÇÃO TEXTUAL
3.3 GÊNEROS TEXTUAIS E SUAS IMPLICAÇÕES NA ESCRITA/LEITURA

4.   DIFICULDADES GRAMATICAIS
4.1 DIFICULDADES ORTOGRÁFICAS
4.2 GRAFIA E SENTIDO CORRETOS DE PALAVRAS E EXPRESSÕES
4.3 CONCORDÂNCIA E REGÊNCIA

5.   A LÍNGUA NO AMBIENTE PROFISSIONAL
5.1 A COMUNICAÇÃO PROFISSIONAL E OFICIAL: CARACTERÍSTICAS DA LINGUAGEM
5.2 COESÃO E COERÊNCIA NA LINGUAGEM FORMAL
5.3 VÍCIOS DE LINGUAGEM MAIS COMUNS NO AMBIENTE PROFISSIONAL

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

Maria Beatriz Gameiro. Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: SESES
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Disponível em: http://portaldoaluno.webaula.com.br//repositorio/LD1571.pdf

Silvia Vieira & Silvia Brandão. Ensino de Gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1256

Vanda Maria Elias. Ensino de Língua Portuguesa: oralidade, escrita e leitura. São Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3456

9.Bibliografia Complementar:

Ataliba T. de Castilho e Vanda M. Elias. Pequena Gramática do Português Brasileiro. São Paulo: 
Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/24365

Célia Moraes de Castilho. Fundamentos sintáticos do português brasileiro. São Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3476

Marco Antonio Martins, Silvia Rodrigues Vieira e Maria Alice Tavares. Ensino de Português e 
Sociolinguística. São Paulo: 2014
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22535

Rodolfo Ilari e Renato Basso. O português da gente: a língua que estudamos, a língua que falamos. São 
Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1263

Thelma Guimarães. Comunicação e Linguagem. São Paulo: Pearson Education do Brasil
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3053
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0356 - PENSAMENTO E TEORIAS DA GEOGRAFIA

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 40 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 1 Vigência: 25/07/2024 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
FUNDAMENTOS DA TEORIA DA GEOGRAFIA; O ESPAÇO GEOGRÁFICO AO LONGO DA 
HISTÓRIA; CATEGORIAS DO ESPAÇO GEOGRAFIA; GEOGRAFIA E PAISAGEM; O CONCEITO DE 
LUGAR NA GEOGRAFIA; A GEOGRAFIA E O CONCEITO DE REGIÃO; O PROCESSO DE 
REGIONALIZAÇÃO; O CONCEITO DE TERRITÓRIO AO LONGO DA HISTÓRIA; O CARÁTER LOCAL 
DAS DISCUSSÕES TERRITORIAIS; OS DESDOBRAMENTOS DO CONCEITO DE TERRITÓRIO;

3.Objetivos Gerais:
- Debater a concepção da Geografia enquanto uma ciência, analisando o seu método e discurso 
científicos, para identificar o objeto de estudo da ciência geográfica e seus principais elementos 
estruturais-conceituais; - Investigar as principais produções de expoentes científicos da Antiguidade 
Clássica e da Idade Média, baseando-se nos Grandes Pensadores do período, para esquematizar um 
quadro com as principais contribuições do pensamento geográfico; - Examinar os principais fatos 
históricos a partir da Idade Moderna, identificando as principais etapas da História atual, para construir o 
processo evolutivo do pensamento geográfico, desde a Geografia Tradicional até a Geografia Crítica; - 
Investigar as contribuições dos principais pensadores da Geografia, baseando-se na produção científica 
dos expoentes geográficos, para construir o debate das características metodológicas e epistemológicas 
do pensamento geográfico; - Analisar os principais conceitos atribuídos ao conhecimento geográfico, 
analisando as contribuições dos diferentes paradigmas da Geografia, para produzir uma análise do 
mundo atual; - Criticar a relação dialética das categorias de análise do espaço geográfico, analisando a 
produção científica de Milton Santos, para sintetizar o processo evolutivo da totalidade social no espaço.

4.Objetivos Específicos: 
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5.Conteúdos:
1.   FUNDAMENTOS DA TEORIA DA GEOGRAFIA
2.   O ESPAÇO GEOGRÁFICO AO LONGO DA HISTÓRIA
3.   CATEGORIAS DO ESPAÇO GEOGRAFIA
4.   GEOGRAFIA E PAISAGEM
5.   O CONCEITO DE LUGAR NA GEOGRAFIA
6.   A GEOGRAFIA E O CONCEITO DE REGIÃO
7.   O PROCESSO DE REGIONALIZAÇÃO
8.   O CONCEITO DE TERRITÓRIO AO LONGO DA HISTÓRIA
9.   O CARÁTER LOCAL DAS DISCUSSÕES TERRITORIAIS
10.   OS DESDOBRAMENTOS DO CONCEITO DE TERRITÓRIO

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 
(zero) a 10 (dez) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado 
desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

CARLOS, Ana Fani Alessandri & CRUZ, Rita de Cássia Ariza. A necessidade da Geografia. São Paulo: 
Contexto, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/176871/pdf

CASTRO, Ina Elias, GOMES, Paulo Cesar da Costa; CORRÊA, Roberto Lobato. (Orgs.). Geografia: 
conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995.
Disponível em: 
http://www2.fct.unesp.br/docentes/geo/raul/biogeografia_saude_publica/aulas%202014/2-
Geografia%20-%20Conceitos%20e%20Temas.pdf

MORAES, Antonio Carlos Robert. Geografia: Pequena História Crítica. 20a Edição. São Paulo: 
Annablume, 2007.
Disponível em: 
http://www2.fct.unesp.br/docentes/geo/bernardo/BIBLIOGRAFIA%20DISCIPLINAS%20
GRADUACAO/PENSAMENTO%20GEOGR%C1FICO%202017/3-Moraes,
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9.Bibliografia Complementar:

DINIZ FILHO, Luis Lopes. Fundamentos Epistemológicos da Geografia. Coleção Metodologia do Ensino 
de História e Geografia. Curitiba: InterSaberes, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6388/pdf

MEDEIROS, Paulo César. Epistemologia da Geografia: Elementos para apr(e)ender e ensinar a 
dinâmica do Espaço. Curitiba: InterSaberes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/116278/pdf

MOREIRA, Ruy. Pensar e ser em Geografia: Ensaios de História, Epistemologia e Ontologia do Espaço 
Geográfico. São Paulo: Contexto, 2007.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1396/pdf/

SERPA, Angelo. Por uma Geografia dos Espaços Vividos: Geografia e Fenomenologia. São Paulo: 
Contexto, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/176872/pdf

SILVA, Marcia Alves Soares. Geografia Cultural: Caminhos e perspectivas. Curitiba: InterSaberes, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171285/pdf
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Aluno:        202302875009 - Erik Hoffmann Ferreira

Disciplina:  DGT0041 - TOPICOS EM LIBRAS: SURDEZ E INCLUSAO

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 80 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4020 - GEOGRAFIA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 02/07/2024 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Cultura das Comunidades Sinalizantes; Políticas de inclusão do Surdo; Aspectos Sóciolinguísticos da 
Língua brasileira de Sinais; Especificidades linguísticas da Língua Brasileira de Sinais

3.Objetivos Gerais:
Compreender os conceitos relacionados às línguas de sinais e à perspectiva da comunidade surda para 
tornar o mundo um lugar mais acessível. Conceituar políticas linguísticas, planejamento linguístico, 
comunidade linguística e minoria linguística, além de conhecer as políticas inclusivas e sua relação com 
o preconceito, em especial o que se relaciona com a comunidade surda. Discutir os principais conceitos 
da Sociolinguística Variacionista e da Sociolinguística Interacional articulados com a realidade das 
comunidades usuárias de Libras, a fim de ampliar a visão sobre língua e sociedade. Compreender 
elementos básicos da gramática e da estrutura da Libras.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   ASPECTOS SÓCIOLINGUÍSTICOS DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS
1.1 VARIAÇÃO LINGUÍSTICA E A MUDANÇA NA LÍNGUA
1.2 SOCIOLINGUÍSTICA E O CONTEXTO EDUCACIONAL DA LIBRAS

2.   CULTURA DAS COMUNIDADES SINALIZANTES
2.1 LÍNGUAS DE SINAIS E COMUNIDADES SURDAS
2.2 ASPECTOS DAS CULTURAS SURDAS
2.3 PADRONIZAÇÃO DAS LÍNGUAS DE SINAIS
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3.   ESPECIFICIDADES LINGUÍSTICAS DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS
3.1 PARÂMETROS NO USO DA LIBRAS
3.2 BASES INSTRUMENTAIS DA GRAMÁTICA
3.3 ESTRUTURAÇÃO DE SENTENÇAS

4.   POLÍTICAS DE INCLUSÃO DO SURDO
4.1 CONCEITOS GERAIS DE POLÍTICAS LINGUÍSTICAS PARA A COMUNIDADE SURDA
4.2 POLÍTICAS DE INCLUSÃO, PRECONCEITOS SOCIOLINGUÍSTICOS E PRECONCEITOS 
CULTURAIS

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina por 
meio de provas presenciais, denominadas AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 
(zero) a 10 (dez) no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Caso o aluno não atinja o resultado 
desejado na prova de AV, ele poderá recuperar sua nota na prova de AVS. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e substituirá a nota da AV, 
caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir nota igual ou superior a 6 
(seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

BAGGIO, M.A; CASA NOVA, M.G. LIBRAS. CURITIBA: INTERSABERES, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129456

FELIPE, TANYA AMARA; MONTEIRO, MYRNA. Libras em Contexto: Curso Básico Livro do Professor. 
8. RIO DE JANEIRO: WalPrint Gráfica e Editora, 2007.
Disponível em: http://www.librasgerais.com.br/materiais-inclusivos/downloads/libras-contexto-
estudante.pdf

LACERDA, C.B.F de; SANTOS, L. F.; MARTINS, V. R. O. (org.). LIBRAS Aspectos Fundamentais. 1. 
Curitiba: INTERSABERES, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/169745

9.Bibliografia Complementar:

BOTELHO, Paula. Linguagem e letramento na educação dos surdos Ideologias e práticas pedagógicas. 
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4. Belo Horizonte MG: Autêntica, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/36630

CHOI, Daniel et al. Organizadora: Maria Cristina da C. Pereira. LIBRAS Conhecimentos Além dos 
Sinais. 1. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2658

LUCHESSI, M.R.C. Educação de Pessoas Surdas: experiências vividas, histórias narradas. 4. 
CAMPINAS SP: PAPIRUS, 2012. SÉRIE ESPECIAL.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3299

SANTANA, A. P. Surdez e Linguagem aspectos e implicações neurolinguísticas. 5. São Paulo: Summus, 
2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/177963

SILVA, Rafael. D.(org.). Língua Brasileira de Sinais LIBRAS. São Paulo: Pearson Education, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/35534
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